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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

Trata-se de solicitação de convalidação dos atos escolares praticados por professora não habilitada e sem autorização para lecionar, em caráter excepcional, no ano letivo de 2009, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, no Componente Curricular de Matemática, na Escola Criativa, instituição de ensino particular, jurisdicionada à DER/Campinas Leste.

Foram envolvidos nessa situação 67 (sessenta e sete) alunos assim distribuídos: 

 6º ano = 19

 7º ano = 16

 8º ano = 15

 9º ano = 17

Pelos autos, verifica-se que a referida professora deixou de apresentar comprovação de matrícula e continuidade de estudos no Curso de Licenciatura em Matemática, no 1º semestre ano letivo de 2009. A falta de apresentação do comprovante de continuidade no curso de licenciatura impediu a expedição de autorização para lecionar em caráter excepcional, por parte da Diretoria de Ensino, mesmo que extemporaneamente. 

A situação detectada pela supervisão de rotina originou Portaria de designação de comissão de supervisores de ensino para proceder à apuração dos fatos junto à Escola Criativa (fls. 37). A comissão verificou detalhadamente os documentos da vida funcional da docente contratada e constatou a existência de histórico escolar de graduação expedido pela UNICAMP, em 22-12-2009, informando que ela era egressa da universidade no primeiro semestre/2009, por abandono.

Além da documentação da professora em questão, a comissão de supervisores examinou, também, as seguintes evidências do trabalho da professora na Escola Criativa de Campinas :

a) diários de classe das turmas nas quais a professora trabalhou – 6º, 7º, 8º e 9º anos do ensino fundamental; 

b) registro de frequência da professora; 

c) livro de matrícula e fichas individuais dos alunos, identificando aqueles que tiveram dificuldades ao longo do ano letivo e como foram atendidos pela professora; 

d) prontuários dos alunos, assinados pelos pais; 

e) quadro curricular e calendário escolar para verificar se a carga horária cumprida foi a homologada pela Diretoria;

f) atas dos Conselhos de Classe. 

 À vista das informações obtidas e analisadas a comissão de supervisores concluiu que: 

a) Flávia (a professora em questão) ministrou os conteúdos previstos de acordo com as diretrizes curriculares nacionais; 

b) os alunos desenvolveram as competências e habilidades exigidas em cada ano letivo, de acordo com os referenciais curriculares nacionais, não tendo ocorrido, portanto, perda pedagógica aos mesmos;

c) embora não habilitada a professora frequentou praticamente todo o Curso de Licenciatura em Matemática e obteve a maior parte dos créditos;

d) os dias letivos e as cargas horárias da Disciplina de Matemática, do 6º ao 9º ano foram cumpridos integralmente;

e) tão logo a irregularidade foi identificada pelo supervisor de ensino da escola, a direção da unidade escolar dispensou a professora, que assumiu assim a sanção de sua falta. 

A comissão propôs a convalidação dos estudos dos alunos, com a validação dos atos praticados por Flávia Cristina Leonardo Freitas, “relacionando-os à teoria da investidura plausível em que a situação possa fazer crer a terceiros de boa fé que é regular, legítima” (fls.47). 

O caso em tela denota, nos termos da Indicação CEE nº 02/95, ter havido falha administrativa por vício extrínseco ao processo de ensino-aprendizagem, por inexistência de autorização para lecionar a docente não habilitado. Detectada a falha, a escola e a Diretoria de Ensino tomaram as providências cabíveis à “remoção da ineficácia”.

Além disso, a comissão de supervisores de ensino da DER/Campinas Leste concluiu que não houve prejuízo ao rendimento escolar dos alunos e, que a convalidação dos estudos praticados por eles no componente curricular Matemática, lhes garante o direito de não sofrerem lacuna na trajetória escolar.

Portanto, considerando-se que os estudos ocorreram de maneira normal nos aspectos intrínsecos ao processo e, considerando-se que os alunos não podem ser penalizados pela falha administrativa cometida, admite-se a convalidação dos estudos realizados no ano letivo de 2009, do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental, no componente curricular de Matemática na Escola Criativa, aos alunos envolvidos conforme quadro supra.

2. CONCLUSÃO

Convalidam-se os estudos dos alunos, cujos nomes estão relacionados de folhas 21 a 24 dos autos, matriculados nos anos 6º ao 9º do Ensino Fundamental , da Escola Criativa, do ano letivo de 2009. 

Encaminhe-se cópia deste Parecer à interessada e à Escola Criativa, de Campinas.  

São Paulo, em 02 de março de 2012.

a) Consª Guiomar Namo de Mello

                      Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA
A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.
Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Arthur Fonseca Filho, Guiomar Namo de Mello, Maria Helena Guimarães de Castro, Maria Lucia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Sergio Tiezzi Júnior, Suely Alves Maia e Walter Vicioni Gonçalves.
                                  Sala da Câmara de Educação Básica, em 07 de março de 2012.

a) Consª Ana Luisa Restani
             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 14 de março de 2012.

Cons. Hubert Alquéres

             Presidente
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